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REUNIÃO DE DIRECÇÃO NACIONAL DA FECTRANS 
28 de Novembro de 2023 

RESOLUÇÃO 
 
Apesar dos recentes desenvolvimentos na situação política do País, com a 
demissão do governo, o anúncio da dissolução da Assembleia da República e 
a convocação de eleições legislativas. A situação dos trabalhadores e 
reformados não se alterou e continuam a enfrentar graves dificuldades no seu 
dia-a-dia e as desigualdades acentuam-se em consequência da ausência de 
resposta aos graves problemas estruturais do País. 
 
No entanto está em desenvolvimento o processo de aprovação de um 
Orçamento do Estado que não responde às aspirações dos trabalhadores, nem 
aos problemas com que o País enfrenta no SNS, na escola Pública e em todas 
as funções sociais do Estado. Um retrocesso que deve merecer um forte 
repúdio dos trabalhadores, através de uma grande mobilização nas 
concentrações marcadas pela CGTP-IN para o dia 29 em frente à Assembleia 
da República. 
 
É enorme o fosso entre a larga maioria, que luta diariamente para pagar as 
contas, a renda ou prestação ao banco e pôr comida na mesa, e uns poucos, 
que lucram cada vez mais com o aumento da exploração, do custo de vida e 
com as dificuldades impostas a quem trabalha e trabalhou. 
 
Serão os trabalhadores que com a sua mobilização e luta todos os dias nos 
locais de trabalho, num quadro de unidade na acção, a criarem as condições 
para a defesa dos seus direitos e interesses, luta essa que deve ser também 
exercida no dia da votação dos novos representantes para a Assembleia da 
República, de modo a constituir-se uma maioria que se identifique com a 
valorização do trabalho e dos trabalhadores. 
 
Os problemas dos trabalhadores não podem ficar parados no tempo, à espera 
do resultado eleitoral, é neste momento que é determinante aumentar 
significativamente os salários e desenvolver processos de negociação colectiva 
que valorizem as profissões e dignifiquem quem trabalha para dar resposta aos 
problemas no país. 
 
Há todas as condições e é uma necessidade aumentar os salários, com a 
discussão e negociação das propostas que estão a ser apresentadas no sector 
dos transportes e comunicações que se traduzem em aumentos na tabela 
salarial de 15%, garantindo-se um mínimo de 150€, bem como a redução do 
horário de trabalho para as 35 horas semanais, 7 diárias, sem redução de 
salário. 
 
Acentuar e ampliar o esclarecimento e mobilização dos trabalhadores a partir 
dos locais de trabalho é necessário na linha do trabalho positivo desenvolvido 
na semana de 6 a 10 de Novembro, que sem ser igual em todos os sectores, 
foi um momento de afirmação na articulação na intervenção e acção sectorial. 
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Uma semana que findou com as manifestações do dia 11 de Novembro, que 
constituíram uma importante demonstração de mobilização dos trabalhadores 
e que deve ser o caminho a seguir, já que no actual quadro a palavra de ordem 
deve ser “não baixar os braços e dinamizar a acção reivindicativa”. 
 
Os trabalhadores necessitam do aumento da dinâmica reivindicativa com a 
apresentação de propostas de revisão das convenções colectiva e/ou 
apresentação de cadernos reivindicativos, procurando chegar o mais longe 
possível e abranger, a partir da discussão colectiva, o mais número de 
trabalhadores. 
 
Os problemas que os trabalhadores enfrentam em Portugal são também 
agravados com a instabilidade da situação nacional e internacional que reclama 
a participação, acção, intervenção e luta dos trabalhadores e dos povos.  
 
No Médio Oriente, o agravamento da situação e o alastramento da violência, 
têm conduzido à morte de incontáveis vítimas civis que merece nossa 
condenação, com a exigência que se respeitem dos direitos do povo 
palestiniano a um Estado soberano e independente e que se pare o massacre 
a que assistimos com os bombardeamentos criminosos na Faixa de Gaza, que 
é um verdadeiro genocídio. 
 
A Direcção nacional decide: 
• Saudar todos os trabalhadores que nos últimos meses têm assumido formas 

de luta na defesa dos seus interesses de classe, em particular as que 
assumiram a forma de greve como é o caso dos Pilotos de Barras e Portos, 
que dia 29 e 30 realizarão o 5º e 6º dia de luta no mês de Novembro, assim 
como os trabalhadores da MoviCovilhã com greve no dia 10 de Novembro e 
de 2 horas ao início do turno de serviço na semana de 13 a 17 Novembro; 

• Apelar à mobilização dos trabalhadores da Berrelhas para a greve marcada 
para o dia 7 de Dezembro; 

• Apelar à intensificação da mobilização e luta pela melhoria das condições 
de vida e trabalho; 

• Em complemento, à acção de cada sindicato na sua intervenção juntos dos 
trabalhadores, realizar na semana de 15 a 20 de Janeiro de 2024, uma 
acção sectorial de “acção, esclarecimento, mobilização e luta” nos locais de 
trabalho, empresas ou sectores, tendo como principais reivindicações o 
Aumento Geral dos Salários e a Redução do Horário de Trabalho. 

• Mobilizar toda a estrutura sindical, (dirigentes, delegados e activistas) para 
a concentração do dia 29 de Novembro em frente à Assembleia da 
República. 

 
Lisboa, 28 de Novembro de 2023 


